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ÍSevâ.sía poHíte.a
, ,o ■ I, ■ U e r.llipllli Í. I: i ■M X"7i

Nada dc nóvò na jmlilica. 0 
po de instrucção e manobras, tem 
tinuado a fornecer á iroprc^Áá ã

para operar niodificaçõés, a que alguns 
darão o nome de reformas, nias qtie em 
Vçfdadè, éç Qiêfecerãó o de revoltatrfês 
injustiças', e de inqualificáveis desa
certos. >

E depois accrescenla:
«Dizem qne o campo é o signál dè 

que se trata de reorganisar o exercito: 
tnàtí fzà*.  ma-

■t'1’ xrnot^IièWêklmpfpcctkndo. sq urnié

iqne nãojconvifá prolongar demasiada-

,cá?n 
, , /con, !|,h:èírtf dl . A

linuãdo a fornecer ’ á' iip^r^dsa ássúm- ^eFvírud lrBjty iWd-Fíiô 
pto, para diversas considerações. Não vir a ser ás prometlidas reformas, 
sc tem discutido só a illegalidadc das' ' "Nio-^se queixem pois da critica, 
dcspezas alli feitas, a respeito da qual nem a apcflidem de implacavd, pois 
concordam os jornaes (|ile‘dbfenubm o-‘què os refiaros’ qiic’ se t-m feito ao go- 
governo, pibcuiando jiisiificai-o com verno têm'Sido, ém grande parlo, pãsti-' 
rasões, que, ria nossa opinião, pão pás- dos do dcsbjòidé ó vê? í'ónmr'rêsoltiç$cs, 
sam de futilidades, sem pezd alguni. E i acertadas. Sc algtíns jóffi^ês jufg .th què 
mal de nós, se laes razões colhessem', v governp vae betrr, oót,rus dífem qúe a 
porque então estaríamos'sngcHos a ver Opinião ptíblicà é‘contrária dó prdtcdi- 
todos os dias desticalar a lej, decrêtan,- mento détte: E pdlá nossa paíte jfarccc- 
do-se dictalorialmcntc ludo quanto á! nos que estes últimos leem razão.» 
vontade ou ao capricho d’um miíiistro 
approuvesse. ilfF 11 1 1,1 ,u,t

Doulrina muito constitu.cionhl sefA 
esta por venluila ;!i 
podemos conformar-fios.1’-• t...........

dcspezas alli feitas

•Jíii/ xi?i *>!»  ol ídi 'I 0lo dos estudantes poritra os seus professores 
fóra um áctó de moralidade.

Foi sempre para nós de muito respeito à 
dignidade do professorado; consideramos a sua 
indejlendenein e [>resligio tão necessários para 
o aproveitamento dos aluirmos, como propria
mente n sciencia, e por isso mal pudemixs 
soíTrer, que o snr. doutor Jacinthoi expo- 
zesse a dignidode dos meslies á merdê das 
iqipreci.içòes dos discipulo^,;,

Que iidluencia póde exercer de futuro 
no animo dos animnqij 'o professor cujos aq- 
los lhe.foramqum dia avaliados por elles?

Qu‘e prdfósSÓr ha ahi, aiudu p mais inde
pendente que queira expor a stfa vidli pro- 
fessiórial no dejioimênto doá' ScuS discipul Aí 
Mas o snr. doulór Jacinlhb eSqueteu lodós 
pitas considerações, que deviam estar bem 
presentes ao setí espirito, e monospresuu a di
gnidade, dp magislgrio, abrindo o caminho pa
ra a insqbordin ição , se por fe|icidade a ly>a 
indole dos estudantes que frequentam o lyceu 
de Braga se não opposesse a esle mau çxem- 
pfó, é esquecesse esta immorlal inépcia do snr. 
syndicante, '

Mas o nosso illuslrado collega, ipie bem 
CôHijn-eli^naeò a dinicn‘ld,ade., (jue tem a de- 
fézá d’éstã peça1 da syndicancia co1oriu-'a‘di- 
zendd «tquantáá-serem charriados ós estudaó- 
tus para deporem no processo dos méstrês1, 
convém advertir qrio de tal facto só podériá 
sbppor-so indulgmcia e fnvçr da te.- temunha 
contr.q Álipccusàídos q|ie fossem seus, mestras»'.

De que valja então este-depoimenlo ? Se 
o snr. ,dr. Jacinlbo, tçve em vista chamar 
para testimuidias no processo, que instaurou, 
a respeito Jq modo porque os professores 
copipriám as suas obrigações (sehol.ires, in- 
divíauós indulgehtés e faVoraveís aos réus, 
ãtrtfiÇoou 3 confiança que nãdle-depásítara. ó 
governo, nomeando-o para tão diíTicil mis
são; se ao contrario aproVeitando-se da indi
gnação qtie reinava entre a classe escholas- 
tica quiz -descobrir atravez desta indigna 
(t?eu as provas das accusações feitas aos pro- 
em ambas as hypothescs iniquo e immoral.

Que reinava indignação entre a classe 
escholastica escusado é dizer-se ao nosso il
luslrado adversário; o publico porém exige 
de nós toda a clareza,

Nào queremos contestar a necessidade ou 
utilidade da syndicancia, o córpó, docente do 
lyceU' reqtiereu-a, e é isto para nós o bastahtê.

Mas o que dizemos cohi profunda convi- 
cçâo, é, que a syndicancia na epoejia dos 
exames foi um insulto ao magistério, é só véiu 
para causar aos alumjios males irremediá
veis. : ‘

Muitos estudantes, que durante o anno 
léctivo deram provas de approveitamento, que 
obtiveram a nota de bons nos exames tri- 
mensaes, e por consequência que tinham di
reito a serem approvados no exame fimd,

vimos nos ahi reprovados f vimos o \sur- 
syndicante interrogar os alumnos em maté
rias que lhes nào foram lidas durante o an
no; vimos em algmrsiexames gastar mais’tem
po do que o marcado pelo regiHamento u ar- 

í guinenlar ; mas õ qtie uão vimós, é Com ma- 
■gua o escrevemos, foi que ps prufassnrbs que 
prespmjeavam estes excesias, protestassem 
qontra-pllus. ,,i, . 1 , t ,

Não er-> pois sem jufto^ molivos qpe QS 
alumnos est.ivam indispostos contra.alguns dps 
scusjmestres; e -o sr. ®J5>.4/|§W|4%AW18abra 
estas coijias porf-itamente,siào devia por fôr
ma alguma invocar o ieslimunGó' de^es con
tra cs pí-ofessórds*,  que dias ántes IhcS hiiiiárà 
mtsígtíiidty mna repruvaçãò;1 I '' êluiJU 

Finalmente ;on os estudaiitos chamados 
a depôr tinham ficado iqiprovbdop ml repro
vados, c pm qíialquer das hypothescs, lo seu 
depoimento era suspeito e defcituusoç por 
que o odio ou. n affeiçào havia de impedir 
qqe dtipozesscm desassomluadamente,.

E não será isto iinmQraljdade?!

mente a permanência das tropas em 
Tancos, e isto por duas razões, que nos 
parecem 'artíbtjs fíindámentaês: a pri
meira porque este acampamento custa 
sommas consideráveis e qne não eslan- 
do àuthdYièadas, Vumpre nao exagerar 
além doS limites da máxima prudência 

'Cddoòdtéiá ,1 ey Segotula noiqua ai. esta
ção não é em V(?idáqq.á*mais  accóm- 
nicdada para grandes reuniões de l.ra- 

'ph's; 'difundo a urgência não as reconi- 
tnend.á como iiiqnorogaveis.

Julgamos que até vinte dias bem 
•aproveitados' seriam suiti ei entes (  
estás primbfras lifõcs <?e grande lactica, 
e’ qne bhi^ridm parà’ illuslrar os quç 
mandam ãmrca do (jue com maior desa
fogo e niêiíqi1'pressa se poderá dispor 
para as-máWobras da seguinte primave
ra, se acalró,''corno ouvimos dizer, jS.ín- 
tènçãò dd1goterno reunir outra vez as 
Irópás miqudllá estação para novos exer
cícios e mánobiáís.»

A vista de tão sensatas corna' at|- 
ctorisadiis èáttsidudaçõcs, veremos o que 
faz o governa, que, como bem diz ain-

av|

aara

para as-manobras da sèditole primav^ 
ra, sé aca^òVcomo ouvimos dizer, é in- 
(énçãò dd! goVerno reunir Optra vez aà 
trôpás miqudITá-cstação para novos exer
cícios e mààobrás.i' .

A vista dc tão- sensatas como aq- 
ctorisãdtls^^rlsid^áçõcs, veremos o qúe 
faz o governa', que, como bom diz ain
da o fnêsmo -jbVtiál, embora queira qc- 
commodar as ititfpvaçbp^áós bóhs de
sejos e exemplos das tiações opulentas, 
è'póduf-bsá^p-filéte primeiro que ludê 
não esquecer as possibili ladeS liòancei- 

. -dtó do ptfiiv "!H --'d'-1 ■ f!:’
j-moa fetlla im:e> çHmup Zcioibo amm 

íi rilrrn—; i;J:>m

^vn«lícásie5a <ío H^vccu.
' ; íí ' ' i Wí } ’ ‘ ‘ J • j

Pélas rasõçs que détnõs ao nosso illu»- 
tràtló1 adversário do Bracarense, 'demoramos 
mais dbiqãtf era ne.sSa vontade, a resposta 

'ao seu artigo a respeito da syndicancia do 
i Voroos hoje continuar esta discussão, e 
: confessamos, que nos surprehendeu a pouca 
, confiança que o Collega tem nos, nossos recur
sos, vqndo-o já começar a entoar hymnos de 
j vietoria, escudado unicamente em duas car
itas, uma do snr, doutor Jacintho Antonio dç

V» V» vr MU uaimua J V’**W V» V gj v ■ v . ** v ......- ----- -7- »- v..... , «X, x. VX. Vy« * B. V« t SA,
qtie sc impedisse a para regoarnisar o exercito, elevando-o que longe de nos prejudicar, vem ao çontra-

Ó Jornal tfò Co\nmci'cio faliãndu 
tambem a esto respeito diz, qoô, esta

( , 'i^níalWi!.'0’inílfúdçãti' ’wâcfi84 militar 
mas cbm f]ue‘ não' lem cu/tàdòAditas cCOnsideraVcis''rfes- 
hnc' ' ' | ‘ : ’ • 5f ----  •- *•  —' • LSV<'MO« ,•

0 modo porqtie o ^ovêrrlò féri'; pro- Esía cWífis^ãcr -feita por um jornal’, 
cedido na organisação do campo de qne não;‘c desafoiçoado áo 
manobras lem sidH Y?i4v1d»'Aí rriniUÀ'-^'-|'Mfit?iÇcçíb'; 'éTéHlrtiétrté^nsuS^eftà c de

e não pdqiiéríóf
í-Çporém tem feito tacs

0 Jornal de1 lasboa rcferíndo-sc dcsípdzãs, c próMdidq' do modô' qué, b 
a d (jiiellcs qne querem que o campo deve esclarecido collega, cm homenagem _á 
ser principio o occasião dc rçfos. Cpm : verdádè, nãt) pôde deixar dc dizer o se- 
vcnienles e necessárias, diz: Wftifé-J

«luremos mesmo que já o tem sídbl «Talvbz não foséc' dcsãéisado ! ter 
de algumas refórmas, que nao sabemos cuidado primeiro de organisar d exer 
se devem capi(ular-se como convenien-; cito, dc o armar e instruir, e c|e mclho- 
les e necessárias; mas que emfiin modi- . rar as suas instituições c a suá a lminis- 
íicntn nc nmvr,„ —•..Lcivviu.io. xim i,nr^p p dnnnís destes trabalhos prena- 
parece, alguns oíliciaes qne se não re- ratorios, decretar o campo ue maubiMi», 
cusaram a ir para o campo, foram man
dados inspeccionar, c não se lhes per- dc instrucção pratica militar.» 
mitliu que partissem para lá, apesar deoj n^r.Grnr
desejarem fazer. |

«Já nos disseram que o verdadeiro Jes que, não tem considerado a resolu- 
ícampo de instrucção era o da balalba: 
«ra singular séria T J é _.L _ 
quafquer íflbo desta1 terra o çòmbã-jdo estado dc abandono em quç tiol o 
ter pela patiia. So o caso se deu, co-,descreveram.
mo chegou ao nosso conhecimento, di-l Ale aqui o opinião do Jornal do 
remos que a invocação qúe sc fez a respei- Commercio a respeito do que eslá fei-i 
to do dampo de manobras não Se adoplà-1 lo.
ria por certo, para o caso cm que o exer- Agora vejémós lambem a sua an- 
cilo houvesse de iser chamado a desem- ctorisada opinião a respeito do que dc- 
penhar trabalho bem mais valioso; e vê fazer-se.
que o fazel-a, nesta conjunclura, só póde Diz assim a cilada folha: 
revelar o desejo de preparar o terreno; «1‘osla por obra a ideia, ciilendemos

manobras lem sidd também' orfonvó'pâ 
ra se manifestarem1 diversas òpiniõés, < 
algumas de muito peso.

pezás. ' 0(1 HH

é desateiçobdò áo éãnipo^dè

-'qué 6, por assim dizer, o ultimo grau ! - L » . • * ' f »

I Folgamos dc ver confirmada com 
j voto tão aulborisado a opinião d aqucl- I • ,. - • • « i i

; ção do governo como a mais acertada Souzá, e oulra do snr. doutor Pinheiro Ferro, 
■, vem ao Contra

rio deíramárna qtiestãó mais luz, que aquel
la que nos era necessária para-convenjcer o 
publico, <Je (jue a nossa causa é a da justiça 
e da verdade,:

Permilta-nos o illuslre collega que antes 
de respondermos às inépcias do snr. doutor 
Jacintho, pois que inep(o é s. s * como mos» 
traremos, mais tarde, e só inépcias commet*  
teu na syndiçancia do lyceu, lhe demonstre» 
mos primeiro a fraqueza dos argumentos, 
com que pertende sustentar, que o depoimen-
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Proseguc o.rclatorio.— Perseguição

(vónUhuaçao)

Neste momento vi essa mulher, ainda 
joven e bella, deixar cair oS veos e erguer 
«>s broços ao ceo. Negras de azeviche as 
longas tranças innundnvam-lhe as costas, e 
caiam-lhe até aos pequeninos pés, Gráve si
lencio reinava na turba dos eslrnngóhidóres. 
A pobre rapariga, conduzida pelos padres 
avançou para a fogueira, em torno dir qual 
estavam com suas tochas de resina accesas 
alguns massalchi:

—• Pois deixam fazer esle infame sacri
fício? disse sir Iluller.

Apezar da minha indignação não podia- 
mos impedil-o. Dar uma dcscarga sobre 
aquellés monstros seria perder o plano, sem

talvez sátvar a victima da sutlée (sacrificio 
pelo fogo). E a rapariga ia avançando seguida 
pelos padres selis eXecòti res e carrascos. A 
exaltação parecia haver n’ella substituído a 
tranquillidade que até alli conservara. Tremor 
nervôsò que lhe contraia os musculos dó rosto, 
parecia doininat-a'. T.ra extrema a sua palli- 
dez, !ó que !hé tornava.maiores ainda os olhos 
cer<-ad»»s de i.lol, e mais vermelhos os lábios 
retintos do betei. Derépente, sacuiidindo pára 
traz As'bellaS tfánças, dando um pulo égiial 
ao de uma panthera, afremeçou-'se ao moía 
das clíammas,. onde caiu cstrocehdo-sé.

Espelisa futharada se elevou, e flelti, 
brotaram medénlías linguas de fógo A fo- 
guejrá fóra accesa. Ouvimos.ehlào.òutto grito 
èí'p'ântósb, de certar o coração, e assistimc^ 
a 0'ma hieta quê a penna hesita descrevpr em 
todo o .seu horror. A rapariga, aos primeiros 
queim-ires (Dessas liuguas de fogo que serpen
teavam ao redor dê leuS hómbrôs, sentiu des- 
péi lar-se-!lie o instinto da , conservação, e o 
amor â vida, e tentou escapar á mortç com a 
tehacidade'da desesperação. ÁIíms os padres de 
Kaly impelfiam-ha. A voz era ddacerantq. 
Chamava sua mãe, Brahma, Vichmou, ç to
dos os seus deuses que não a escutavam. 
Conlorciam-se-lhe os braços, más a bellejta, a 
mocidade, e as torturas não feriam a indiíTe- 
rênÇa fanalica d’aquelle's homens. Por Ires 
vezes êhegõu a infeliz a sair das cliámmãs' 
que a devoravam, e queVllá arrastava como, 
uniq Vestidura dê fogó. 0 córpõ estava já tpdo 
irititilado. As'c'arneé carbohisadas caiam-lhe a 
pçdaçqs aimja paloitanles. . Mas, outras 
tantas vezes foi 'jmptácavelmenle ímpellida 
para a fogueira com um hourral em hoóra 
de Kalv, a grande deiiSa !'Nho tardou’ qué ã 
voz abafada, e imperceptivel deixasse de se

lhe ouvir, e que o cadaver carbonisado mis
turasse suas cinzas com as da fogueira. Sen
tíamos os curaçõej transbprdar-nos de indi
gnação contra a nossa impotência. Era indis*  
crijilivel a nossa exasperação. Éramos quasi 
cupijilices d’aqu.elles altentados. E os nossos 
hometis não chegavam, e todavia sò haviamos; 
ainda assistido ao primeiro aclo d'aquelle in
fernal drama dos estranguladqres, porque os 
infames trabalhadores não perdiam tempo. 
Mal o corpo da desgraçada rapariga havia 
desapparecido, a fogueira foi novamente ali
mentada nor malto seceo, e manteiga derre
tida. Ás chammas subiam á yllura das pal
meiras, e. desenhavam nas mysteriosas tre- 
vãs dos malagaes raios fantásticos,, (pie pqre,-. 

, ciam povoados de espectros e phanlasmas.
Dir-se-ha que Kaly, com seus cabellos vipe- 
ririos, mãos sanguinolentas, e çqllar de ca
veiras assistia á celebçação destes mysleíios.

■ Neste fomento vi o meu emissprin, eo le,-. 
nepté Paltersou a pouca distancia de nós. 0 
tenente Máiiry bavia lambem chegado de 
Chittore, qa sua tropa só aguardava sjgnal 
para se reunir a nós. Neste instante um 

j brado du horror e desesperação saiu da boca 
de sir Buller. Levada pelos padres encaminha- 

j va-sé para a fogueira uma segunda victima.
E esta victima era lady Buller, lady Butlcr. 

Ique só seu marido cophecera, laijy Buller 
<pie aquelles infames até então baviam pou
pado-para ser n’aquelle dia uma das victimas 
olUefetidás á . sua divindade. Sem me dar 
tempo de prevenir çoisa alguma o coronel 
haviq desfechado sobrfa o grupo.de Ilydcr-Ali, 
õ doido de raiva precipitára-se na ckçrcira 
sem sé arreceíar de ser e|le só çorilra todos. 
Mas o tenènle Jónhson, que não nosdeixára, 
Svvift, c os seus companheiros, á excepção

MUI Hl 1 1 ................. ..... .......... .  ■■ ii ■■■' li —

do que guiava o hindu, havi m-os seguido 
de rewolver em punho. Dei ordem para 
marchar, á minha genle, e colloquei-me á 
sua frente.

0 que então se p issou foi vertigem, so
nho, ullucinaçào! Enlre os lhogs houve um
momento de inexprimivel estupefaeção, e 
terror. Dois dos chefes ou padres haviam

Só hoju nos .foi possiVnl publicar o 
seguinle arJigq, que nos foi.ioflerccidt) 
ha tempos, por um aibigb; CT-iv-q”

Novamenle ■ podimosi desculpa da 
demoram-p . :: :'e .i-nc-itimorm y-n-.i 
•jb aolíiidmjG óii 8ub so'.mid eon inco

<5 ctuíspo de iaisíruceão; e 
mdiiobrasui -

-ilqqc in M.rjg r.lc> tmp mnmip ?l
Uma das primeiras necessiikrde ; 'da 

hosBo exercito,-iso assidi-se póde cha
mar a esses homens qtie ahi stíslenld*  
mos quasi sém orgamisação nem ins- 
Irncção,! sem nma indole puramènle mi
litar, é sete duvida uma boa lei de prb- 
nioçõcs.. .. ,. ; , il ioikni 19&

Todtis aç nações quo olham os seus 
sustenla- 

existencia como nação livre c indó])en- 
dente, .lem procurado a custo dos maio
res sacrifícios conservar exercitos soiião 
numerosos, pelo menos instruídos 0 
disciplinados. u;tu a

Enlre nós,que, mais quénenhuma 
nação, vemos sempre ameaçada o nos
sa exislenoia atllhonomica, o‘eucrcilo 
tem sido complclamente esquecido!

Todos conhecem quo lemos um exer
cito indisciplinado e sem instrucção, 
não nos cancemos em repetil-o, é um 
facto de què, ninguém duvida.

E sabem como o querem instruir”? 
E decretando um capipo de manobra! 
Um campo dc manobra para quq^^li 
para quem?

de ferir lady Buller, qu indó suhTfartibntc a 
lloresla se illuminou como se o raie a holi- 
vesse atravessado, e-horríveis gritbs se esçu- 
turiirn. Os estranguladores haviam làrgãdif 
fogo ás hervas séceas, que atapelávam a flo
resta ; um cortinado ile chammas se dusetl-
rolova rapidamente, e ia ser-rfos obstifculo 
invencível. 0 fogo fira lançado em quatro

Cuido;<norlalm<;nte fçridos. Os cocos da lio- oé cinco partes differentés, e nos ifitrerallòs 
resta repercutiram a detonação das armiís, e que entre si deixaVam estes divehfos 'fogos 
o íumo (las fogueiras acesas aqui e além não de espesso, negro, e empestado' íu'mo, vi-à 
permjttiu aos estrangulndorts ver immediata- eu a minha gente atacar com a maior valcri-' 
mente donde partia o inimigo. Só o compre- lia esses monstros, tom cara simiihante á‘os 
heudernm ao ver sir Edvvard Buller prçcipi- i macacos da Guiné, e qtie' se rolavam, puld- 
tar-se sobre elles. A um só brado reuniram-' vam, e se arrastarem pelo solò, fazendo tíe- 
se, e Ião rapidamente que quando eu desem- geilos, e berrando, defdndehdo-se a unhas c 
hóquei na clareira & (rente da minha gente dentes,>e pretendendo' arrastar para à's cham- 
vi-a quasi ab^ixlonada. Os estranguladores ! mas os seus assaltantes para morrerem ahi 
parecia- haverem-se desfeito como sombras.!com elles. De espaço/ié espaço tremendos 
Com dilllculdade vimos alguns fugindo, como : rugidos dominavam o alando do combate, p 
animaes selvagens para os espessos bambus crepitar do incendéi, e o estertor dos mori-v 
do Igdo qpposto ao nosso. A direcçào seguida I bundos ; eram o tigre ou a panthera, que
pela marcha avançada do coronel Buller me 
indicara felizme&le o .sitio por onde iam fu- 
gindq os tbuhs. Em a nova direcçào que elles 
topiar-um, a trezentos ou quatrocentos metros, 
e a ponto de desapparecer novamento nos 
malagaes, luctava no meio de doze homens 
um vulto alvejante. Era lady Buller arrastada 
pelos thugs, íamos emfim arrancar de suas 
mãos essa pobre victima cujos lamentos nos 
parecia ouvir. Dando immedialámerite ordem 
á minha gente para carregarem sobre os es
tranguladores a todo o trancè, c de apresio-1 
narem o maior numero possível, corri oom 
um punhado de homens cm auxilio do sir 
Edward. íamos a apoderar-nos desses mise
ráveis contra quem infelizmente nào podia- 
mos fazer uso das nossas armas C(m receio

desvairados se arrerheçavam ao meio da car
nificina como qne para ajudar os sectários 
de Kaly. O combate proségni-a’ encarniçado, 
e implacável. Julguei tudo perdido; Era uma 
luctii de demonios no mero do inferno accèso. 
Hesitei em tomar uma resolução, c ía aban
donar sir Edirard para cercar a claréfra, 
afim de proteger a retirada da minha gente 
ou deter os eslranguludóres, [mis estava por 
tal modo cego pelo fumo qtt(? não sabia ao 
certo o que se passava, quando um brãdo de 
triumpho, saido da nossa dirbita, me déu a 
entender que a maior parte das minhas (ro
jos, havia escapado ao perigo, e proseguia a 
sua marcha para o rio. Passamos então além 
das grandes arvores cuja ramagem superior 
começava a arder, e chegamos í> margem

grupo.de
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Não se lembram que não temos sol
dados, e qne esses homens, que agora 
á pressa reuniram, os foram buscar á 
rezcrva, diremos antes a suas casas on
de já tinham esquecido o viver e o ha
bito militar?

Como poderão (Telles fazer bons sol 
dados cm 30 ou 40 dias?!

SupponJo mesmo que o conseguem 
que proveito se tirará d’isso, se, ins
truídos que sejam são obrigados a des- 
pedil-os, pois que não ha lei alguma 
que auctorise a encorporação das reser
vas no exercito em tempos normaes?

E de mais, como querem que le- 
enhamos bons soldados.se a maior par
te dos seus superiores são homens com- 
plelamenle ignorantes das cousas mili
tares?

Como querem qne no campo da 
manobra sc façam bons militares quando 
grande, parle dos nossos officiaes ape
nas decoraram (e isso alguns) fragmen
tos da taliça elementar, e muito poucos 
fazem uma idéa clara do que seja qual
quer das mais simples combinações de 
grande tatica ou da estratégica!

Dcscnganem-se, sem bons officiaes, 
não ha bons soldados, sem a inslrucção 
naquellcs não a póde haver nestes, 
que Julgo que ninguém se convencerá 

a simples pratica nos corpos do 
exercito póde produzir bons oíficiaes; 
sem theoria a pratica hade ser sempre 
dificiente e acanhada.

Nos nossot officiaes ha muito pou
co estudo, c nem póde deixar dc as
sim acontecer, porque a nossa lei de 
promoções não atlende ao saber, olha 
só exclusivamenle ao numero d’annos 
que lem gasto nas fileiras, corno se 
por esle titulo alguém possa tornar-se 
superior a oulro!

Não é raro entre os nossos gene- 
raes encontrarem-se alguns, que se lan
çam nos braços dos seus ajudantes de 
ordens para que lhe resolvam as coi
sas mais insignificantes!

E querem que esta gente vá appli- 
car o seu saber ao campo dc manobra!

Se nada sabem o resultado é facil 
dc prever.

Altenda o snr. ministro da guerra 
que é de absoluta necessidade ler bons 
oíficiaes, para que os soldados possam 
ser instruídos; e creia que áquclles não 
se podem fazer n’um campo dc mano
bra para onde se vae applicar o que se 
"“''■'ICdlormc a lei de promoções, esli- 
mole-os ao estudo pela recompensa, 
galardou-e o saber, e verá depois co
mo havemos de ler exercito bom e disci
plinado.

Decrete depois os campos de ma
nobras que ninguém os reprovará.

Em França, na Bélgica c em outras 
muitas nações, não sc promove um of- 
ficial ao posto immedialo, pelo simples 
facto de lerem servido no exercito mais 
tempo do qne outros.

A lei de promoções obriga a servir 
em cada posto um pequeno numero de 
annos, lindos os quaes o ciliciai póde 

obter o grão immedialo, sujeilando-se 
a um concurso, a que são chamados to
dos os indivíduos da mesma graduação, 
e promovido o que melhor provas dér 
de estudo e saber.

Assim obtem-se a pratica e a theo
ria.

Foi ultimamente nomeada umacom- 
missão para tratar da lei de promo
ção, oxalá que alguma coisa se faça em 
favor da justiça c do progresso.

REVISTA EXTRAKGEIRA
O tralado de paz entre a Austria 

e a Ilalia foi assignado no dia 3 do 
corrente mez.

A Sicilia acha-sc pacificada.
Em Candia continua a insurreição.
Damos abaixo o memorandum do 

governo grego acerca dos acontecimen
tos de Candia.

E’ documento importante, que deve 
ser conhecido do leitor.

«Durante os quatro precedentes me- 
zes a ilha de Candia lem passado por 
uma crise que, prolongando-^e, faz ver 
a gravidade das causas que a motiva
ram , c a inefrcacia dos meios empre
gados para a combater.

Como espectador não impassivel, 
mas silencioso e reservado, o governo 
de s. m. o rei dos helenos não pode
rá fechar os olhos sobro os perigos de 
uma situação que ameaça aggravar os 
sofTrimcntos de uma população chrislã 
de mais dc 200$000 almas.

Por sua posição geographica e sua 
communjdade dc raça e de religião, 
pela identidade de lingua e pelas com- 
muns Iradicções, a Grécia é a primei
ra a sentir os males que aflligem as 
populações gregas no império otlomano, 
e é lambem a primeira a sofrer por el
les nas suas mais legitimas afTeições. 
Tràhirá pois os deveres que lhe impõem 
similhanles laços, e, como primeira po
tência chrislã do Oriente, faltaria á sua 
missão se não elevasse a voz em favor 
dos seus irmãos candiolas opprimidos 
por uma péssima e desleslavcl admi
nistração, cercados de todas as partes 
por numerosas Iropas, lendo ludo a te
mer do fanatismo turco e das medidas 
ordenadas contra elles. Nas épocas de 
provação e de perigo, a ilha de Creta 
mos da Grécia, e as planícies da Altica 
foram regadas com o sangue dos cre
tenses.

Mas em virtude de uma resolução 
da conferencia de Londres e apesar da 
opinião contraria dos embaixadores das 
tres grandes potências em Constantino
pla esta ilha depois de ter estado por 
espaço de nove annos exposta a todas 
as calamidades da guerra de 1821 a 
1829, foi de novo posta sob o dominio 
otlomano, exccpluando-se unicamente 
as cidades fortificadas de Candia, Canêa 
e Relhino. Os cretenses em armas ti
nham mesmo tomado aos turcos, em

182't , sob as ordens de K vlergis, as f >r- 
talezas de Gabronssa e de Kissamos, e 
as haviam guardado cm sua posse, quan
do foram condemtiados a stibjeilarem-se 
de novo ao dominio estrangeiro.

Um principe chamado então a pre
sidir aos destinos da Grécia, do qual os 
grandes talentos e a profunda sagacida
de fundaram mais larde a felicidade de 

,um oulro estado, em vão elevou a sua 
i voz contra uma decisão que violava igu
almente os direitos da justiça e da hu
manidade, ao mesmo tempo que devia 
ser conslanlcmente uma origem de no
vas complicações.

Mas se o prolocollo de 3 de feverei
ro de 1830 não foi modificado, foi, gra
ças ás representações do rei Leopoldo, 
submellido na applicação, pelo prolo
collo de 20 de fevereiro, a certas res- 
tricções no interesse das populações 
christãs de Candia e de Samos.

Basta citar a nota dirigida, a 8 de 
abril de 1830, pelos representantes das 
Ires côrles de França, Inglaterra e Rús
sia, á Sublime Porta, para vêr por que 
condições as ilhas acima mencionadas 
eram obrigadas a renunciar á sua exis
tência nacional, n’uma época em que 
esta prespecliva de progresso e de pros
peridade não tinha ainda sido aberta a 
todas as populações chrislãs do Oriente.

Foi declarado nessa nola que os 
Ires governos, cm virtude des compro
missos contratados de commum accordo, 
garantiam aos habitantes de Candia e 
de Samos, além da segurança contra 
toda a cspecie de rcacção em razão da 
parle que tomaram nos recentes succes- 
sos, regulamentos precisos que, fazendo 
reviver os antigos privilégios e conce
dendo os que a experieocia demonstrara 
necessários, oífereceriam a estas popula
ções uma prolecção efficaz contra aclos 
arbitrários e oppressivos.

Julguem as tres côrles se esses com
promissos, que lhes conferem o direito 
de vigilância e de intervenção collecliva, 
foram satisfeitos. Carnificinas, tanto 
mais odiosas quando eram ellas com- 
mellidas a pretexto de garantir a ordem 
publica, deram a medida dos sentimen
tos de que a aucloridade egypcia eslava 
animada para com os christãos de Can
dia. Seria ultrapassar os limites de um 
simples Memorandum , seguir passo a 
passo os cretenses, através trinta e seis 
annos de uma virl>.',n^ui loiU, declarou-se a guerra en
tre o Sultão e o seu poderoso vassallo 
Mehomel Ali. O império otlomano ficou 
exposto aos perigos de uma guerra civil. 
A esperança da independencia começou 
desde logo a sorrir aos cretenses ; a Eu
ropa porém interveio, e os perigos que 
ameaçavam a Turquia foram conju
rados.

Na ilha dc Candia, a aucloridade 
do Sultão substituiu a administração do 
vice-rei do Egyplo, e cm consequência 
de um novo pado internacional, os cre
tenses viram que mudaram de senhores, 
mas não de condição. Protestaram então 
com as armas na mão, contra esta ma

i los da grande ilha, se reuniram em 
Koutezounaria, a cerca dc uma hora dc 
distancia da cidade onde residem o go
vernador geral e os cousules estrangei
ros; alguns milhares de homens sem ar
mas os acompanharam a fim de darem 
á missão a importância que linha.

Os representantes das cidades da 
Canêa e Relhino, os bispos de sidonia 
e de Kissamos, sr reuniram aos repre
sentantes dos districlos do paiz, depois 
de uma deliberação na qual as mais 
legitimas inspirações de patriotismo fo
ram saciiíicadas á prudência*  Uma pe
tição contendo os agravos do povo cre
tense foi assignada e dirigida ao Sultão: 
uma outra mensagem foi confidencial
mente transmillida aos soberanos da 
França, Inglaterra e Rússia: exprimia 
com mais concisão os verdadeiros dese
jos da população cretense, e ainda assim 
com as precauções que se faziam ne- 
ccssorias para um tal passo. A prudên
cia talvez levou a Turquia a usar de meios 
igualmnle pacíficos para conjurar o des
contentamento c a desconfiança dos cre
tenses. Mas o governo do Sultão recur- 
reu a uma medida de irritação e de vio
lência, a tornar immincnle uma catas- 
trophe.

A unica resposta que sc deu então 
ás queixas unanimes de uma população 
soíTredora, que não tinha exercido os li
mites da prudência c da moderação ao 
expôr os seus sofrimentos, foi a concen
tração de um numero considerável de 
tropas turcas e egípcios (mais de 22,000 
homens). Essas tropas’ peneirando con- 
tinuamenle no interior da ilha, pareci
am ler por fim occupar os pontos estra
tégicos. Depois deste desenvolvimento de 
forças a Turquia respondeu aos innu- 
merosos queixumes consignados na peti
ção dos cretenses, recusando atlendel- 
os, e com ameçascontra aquelles que ou
sassem, mesmo por meios pacíficos, in
sistir para obterem melhoramento do 
sua sorte.

«Declarareis ao mesmo tempo,—■ 
diz a carta do visir em data de 22 de 
julho ultimo, dirigida ao governador ge
ral de Candia — que se elles presislem 
n’esta criminosa conducla, serão disper
sos pela força e sofrerão um castigo 
mui severo. Se, depois desta declaração, 
persistirem ainda, fareis alacal-os por 
vossas tronas: mandareis prender os seus chefes, que deverão ser encerrados 
nas fortalezas, e dispensareis o resto.»

Trememos ao pensar que a execu
ção de taes ordens está confiada a Iro
pas, cujo fanatismo e ferocidade não 
conhecem limites. Perguntamos se as 
grandes potências deixarão fazer em 
1866 o que impediram cm 1827 c 
1818 para batalha de Navarino e ex
pedição da Morêa.

, Os temores excitados pela violência 
do fanatismo turco podem ser reunidos 
ás ameças officiaes apoiadas pelos mo

vimentos enérgicos do exercito e ás 
suspeitas suscitadas pela concentração 
gradual ora publica, ora clandestina, 
dos turcos nas cidades fortificadas.

neira de dispôr de sua sorte; mas foi 
lhes necessário cederem ais esforços 
unidos da força, e á pressão moral das 
tres grandes potências.

Os acontecimentos de 1810 são as
sim um segundo compromisso moral 
conlrahido pelas tres côrles para com 
os candiolas. O tralado de Paris de 
1856, contém um terceiro. Em presença 
da Europa reunida em congresso, o re
presentante da Sublime Porta submetleu 
um acto que emanava da vontade do 
Sultão, regulando a sorte dos christãos 
na Turquia. Era, para assim fallar, o 
prémio dos enormes sacrifícios que ha
via supporlado a chrislandadc na Crimêa 
para a integridade do império otlomano.

Apesar de ter a apparcncia de ser 
espontâneo, este acto não fui menos con
sagrado pelo artigo 9 do tralado de Pa
ris com a saneção de um accordo inter
nacional, e foi considerado depois como 
a carta política dos christãos na Tur
quia.

Examinarutua a uma as estipulações 
do hatticlieri([áe3 de fevereiro de 1856, 
e designar a applicação que se lhe lem 
dado, seria entrar em minuciosidades 
que a crize actual na ilha de Candia 
torna supérfluas. Uma ilha que, por sua 
posição no Mediterrâneo e pela natureza 
de seu solo, póde justamente pretender 
ser dotada de Iodas as riquezas da agri
cultura e do commercio; uma população 
inteligente, laboriosa e pacifica, capaz 
de figurar na historia da civilisação do 
Oriente, vê-se delida na via de todos os 
progressos moraes e maleriaes.

Uma administração de justiça que 
não oíTerece nenhuma das garantias que, 
na Europa, fazem d’esla instituição a 
primeira base do todo o edifício social; 
impostos pesadíssimos e iniquamenle re
partidos, lançados de maneira a causa
rem a exlorção inevitável; abusos de 
aucloridade que se commellem diaria
mente, a ausência de lodos os meios de 
cultura intelectual, tal é o sombrio qua
dro de uma situação que nos é impossí
vel ver com indiíferença. As manifesta
ções dos cretenses e suas luclas inces
santes, são apenas as consequências mui 
naluraes dos esforços de um povo deci
dido a destruir os obstáculos que para
lisam a sua marcha para a civilisação 
chrislã. Havia-se supposlo que essas ca
deias sahiriam por si mesmo ante a be- 
esclarecida e paciente, porém uma lon
ga e penosa experiencia tem já demos
trado a sua insufficiencia.

Em 1858, os cretenses esforçaram- 
se por obter novas garantias de boa ad- 
minisliação e pôr um termo ao estabe
lecimento de novos impostos, mas essas 
garantias foram tão illusorias como o 
hatti-cheri/f. Exasperados outra vez nos 
princípios de abril ultimo, os cretenses 
enviaram os seus representantes ás im 
mediações de Canêa para protestarem 
energicamente contra os males que sof- 
friam e para pedirem que a interven
ção europêa lhes levasse o remedio. Os 
representantes, vindos de lodos os pon-

do Paluaj, que o luar esclarecia. A maior I 
parte dos meus soldados havia-me precedido 
n este movitnento, levando comsigo os prisio
neiros do combale, e sir Edward coadjuvado 
pelos que o acompanhavam tentava pôr a 
nado, e desembaraçar uma grande embarca
ção, cujos tripulantes desconjuntados se es
torciam nos cuniçados da praia. No meio do 
rio, impellidos vigorosamente por camponezes, ) 
cujos temíveis golpes ainda nos alcançavam, • 
penetravam rapidamente muitos pangaios. Á 
proa de um <1 elles via-se um corpo branco 
inanimado. Era lady Buller que os infames 
assassinos ainda arrastavam comsigo. O in
cêndio envermelhecia os ares como uma au
rora boreal, e as comas das gigantes arvores 
da floresta pareciam ter plumagens de fo"o. 
Swift pegou na cana do leme da embarcação 
e começámos a perseguir os thugs no rio.
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hosegut o relatorio.—Combale no rio

Sir Edward não dizia palavra. A esposa 
que suppunha morta, que havia reencontra
do o pique de a ver sacrificar a uma sangren
ta divindade, estava ainda nas mãos dos rou- 
badores, que talvez fossem vingar-se n’ella 
da derrota que haviam padecido.

O dia começava a despontar. A um quar
to de milha distante de nós vimos sulcar len
tamente, e diflicilmente , mal podendo com 
tamanho peso, um pangaio cheio de thugs.

Remámos com violência para nos apro
ximarmos rapidamente dos estranguladores e 
não tardou que estivessmos a distancia de 
nm tiro de espingaio.

Havendo çlaramentc percebido a nossa

intenção, os thugs receberam-nos com uma 
descarga de fuzilaria. Felizmente nenhuma 
das balas nos chegou, e antes que que po- 
dessem tornaj a carregar as espingardas, a 
rapida corrente do rio havia-nos aproxima
do d’elles. Estavamos todos de pistolas en
gatilhadas. Então foi horrível a carnificina. 
A nossa pontaria era certeira, descarga fa
zia cahir no barco ou precipitava ao rio 
muitos thugs. Eram medonhos os seus grilos, 
e no auge da raiva os que ficavam agitavam 
inutilmente no ar os terríveis lenços

De repente sentiu-se um forte repellâo 
na nossa barca. Um thug que se atirara á 
agua deixara passar sobre si a embarcação, 
e jmpelindo-a pelo costado buscava fazel-a 
virar. Não obstante a violência do embate, 
não perdermos o equilíbrio, e um bole de 
sabre vibrado com alma cortara as mãos ao
hindu, cujo corpo se sumiu nu Palaur, des- 
xando como tropheo as mãos pegadas ã bor
da da barca. Esta distracçào momentânea 
fóra suflisiente para que o pangaio nos es
capasse. Livre do maior parte da carga, vo
gava com velocidade, no meio do seu desvai
rado susto os thugs deram com o pangaio ern 
cheio nos rochedos, que o esperaram, e fize
ram submergir tão rudemente, que nem um 
só dos infames escapou.

Mas nós estavamos egualmente no meio 
das correntes e parecia aguardar-nos egual 
sorte.

As ondas embaraçadas pelo accidentado 
do seu leito, detidas por vezes no seu cur
so, erguiam-se em vagas espumantee, e for
mavam redemoinhos e covas que era mister 
a Afrontar*

Habilmente dirigida por Swift, a embar
cação encontrou uma das passagens estrei

tas, que atravessou com a rapidez de relâm
pago sem deixar nas rochas nem uma só 
lasca de madeira.

Então sir Edward quebrou a sua mu
dez com um bravo de triumplio. Keconhe- 
cera no meio do nevoeiro que se erguera 
sobre o rio, phenomeno que se díi sempre 
n'aquell«s paragens ao nascer do sol, quatro 
barcos de estranguladores. No mais proximo 
estava lady Buller, involla em veos de mus
selina, que íluctuando à mercê do vento nos 
permittiain que o distinguíssemos dos outros.

Os thugs também remavam com vigor, 
mas era indubitável que os alcançaríamos.

Por muitas vezes quizeram deitar-se a 
a nado para volverem a florestas; mas nós 
repclimol-os a tiros de espingarda, obrigámol- 
os a fazerem-se ao largo.

Navegámos com Ião prodigiosa rapides 
que os estranguladores estavam-nos a dois 
tiros de espimgnrdas.

Sir Edward despira-se, apercebendo-se 
para se atirar á agua, caso os roubadores 
de lady Buller buscassem desfazer-se d’ella 
arremessando-a às ondas.

Ohindu nosso prisioneiro que havia pou
co se levantara do fundo da embarcação on
de estivera deitado até então, e que, ao pas
so que escutava o moior ruido, buscava exa
minar alguma coisa atravez do nevoeiro, en
direitou se repentinamente, pálido, tremolo e 
não podendo prenunciar palavra.

Com mão treiuula apontava para os pan- 
gaioos dos thugs, e os holho parecia quere
rem ver além do horisonte. Miramol-o sem 
o comprehender. Seus pullidos lábios deixa
ram emfim escoar umr palavra;—Gybra ! 
Gybra! repeliu elle gaguejando; o abismo!

Apoz um instante de admiração cnlcn o

deprime-se, abaixa-se de repente, e corre 
para uma primeira barreira, mostrando á 
vista do espectador uma superfície fervente. 
Força irresistível a arrasta. Comprime-se, e 
torce-se em turbilhões, e despedaça-se espu
mante nas bordas da voragem, aonde sc 
precipita com interminável fragor.

Os raios do astro do dia veem quebrar- 
se n essa linha d agua, e fazem-na brilhar 
em reflexos prismáticos. O espelhado da luz, 
alegria dos olhos, e encanto da paizagem, 
produz com a espuma da torrente, como que 
uma chuva de pedras preciosas, dir-se-hia 
que do alto do ceo cae sobre a enorme vora
gem uma columna liquida de esmeraldas, 
saptiiras e diamantes.

N um instante iamos nós fazer parte d’es- 
te quadro maravilhoso, atravessando como 
um ponto negro esta deslumbrante espuma. 
Além, o abysmo c os seus terríveis segredos!

Os thugs haviam desapparecido entre o 
eipipuajsa ‘uiaSejOA op opuidjns onb ‘jode*  
seu cortinado, palhdo e lugrubre lençol desen
rolado entre nós c o horisonte.

Repentinamente senti que a pròr da em
barcação se erguia no declive do abvsmo co
mo um corsel para formar o pulo.

Agarrei-me ao banco em que estava as
sentado e recmmendei a lodos que fizessem o 
mesmo.

O hindu soltou nm grito de terror, que 
foi perder-se nos mugidos frenéticos da tor
rente.

Fechei os olhos. Haviamo-nos precipitado 
no esprço.

(ConliitúaJ

que era, e confesso que termi de medo. Não 
eram homens, nem monstros que tenhmos a 
combater; era a própria natureza.

O hindu, louco de terror, pôde expelicar- 
nos tudo.

A uma milha de distancia diante de 
nós existia a famosa queda d’agua do palaur, 
tão celebre no paiz pelo admiravel espectacu- 
lo que oferece ã vista. O magestoso fragor 
pue por vezes, durante a nosso viagem no 
rio, me avia vibrado aos ouvidos, era o conto 
sinistro d esse precipício, cem vezes repetido 
pelos eccos da praia; era a agigantada as
piração da voragem o que a corrente nos ar
rastava e contra a qual era larde para luctar. 
Por tal sorte nos haviamos aproximado dos 
estranguladores, sobre tudo do ultimo dos seus 
pangaios, d’aquelle em que ia deitado ladv 
Buller, que podíamos seguir lodos seus mo
vimentos.

Os gritos enrraivecidos de seus infames 
tripulantes vinham vibrar-nos aos ouvidos c 
dizer-nos que elles caminhavam para a morte 
adiante de nós. De pé, á pòpa do pangaio, 
Hyder-Ali parecia um genio medonho dirigin
do o encantado esquife, arrastado por desco-; 
nhecido poder.

Avelocidade da carreira da nossa embar
cação era incrível, incalculável.

O ahysmo attrabia nos impiedosameute. i 
Muitas vezes cu admirara o grandioso) 

espectaculo que offerece esta immensa catara
ta, esta espantosa avalanche que precipita in
findas e impetuosas torrentes em borbotão, j 
produzindo com seu fragor sensações indefi
níveis.

A beira do abysmo é visivel o diclive do 
fluido. O immcnsso lençol de agua, como 
que altrahido por uma garganta interior,

soldados.se


. 0 PARTIDO LIBERAL
Foi assim, com um profundo pesar 

e uma penosa surpresa, que o governo 
do rei soube recentemenle que um der- 
vich desembarcara em Canêa em segui
da ás Iropas turcas.e que começou a 
prégar publicamente a carnificina dos 
christãos. Este pregador do assassinato 
tornou a embarcar no navio de guerra, 
que o conduzira, e tem continuado a 
marchar com os destacamentos milita
res, a espalhar a sua effervescencia incen
diaria nos outros pontos da ilha.

Os cretenses dc Candia não leem 
necessidade de recordar as matanças 
de Djeddah e da Syria para darem a 
ideia do que poderiam ser as conse
quências de uma tal excitação. A histo
ria contemporânea é iníelizmente muito 
fecunda em excessos desta natureza.

Assim, aproximando eslcS prece
dentes tão pouco animadores deste ap- 
pello recente a um fanatismo do qual, 
por uma fatal coincidência, as ultimas 
correspondências da Syria fazem nos 
temer as sanguinarias scenas, não le
mos razão de alimentar serias appre- 
hensões a respeito da possibilidade de 
se renovarem em Creta scenas revoltan
tes para a humanidade?

No caso de que tal explosão de fa
natismo não deva ser prevista como a 
consequência inevitável de uma situa
rão tão delicada, não temos a receiar o 
efleilo da primeira noticia da opposição 
■que a execução das violentas medidas 
ordenadas pela Sublime Porta encon
trará provavelmente da parle dos cre
tenses nas montanhas? Quanto mais o 
governo do rei medita nestas coisas, 
mais elle leme os sanguinolentos suc- 
cessos dos quaes é preciso quanto antes 
preservar os cretenses.

Em face da imminencia destes 
grandes perigos, o governo do rei eslá 
commovido. Sabe muito bem que este 
estado de soíTrimcnto e as crises fre
quentes que elle engendra não podem 
cessar senão com as causas que as pro
duzem. Mas assim como é facil, lan
çando mão dc factos noiorios, traçar um 
quadro fiel da situação; assim é diflicil 
formular uma opinião sobre as medidas 
que só podem garantir aos cretenses 
uma existência mais conforme á sua 
historia e ás exigeucias da justiça e da 
civilisação.»

NOTICIÁRIO
AOS SAIIS. ASSItlAAVFES

Fazemos sabei*  que não íi- 
eam aliviados do pagamento 
de suas assiguaturas, uma 
vez que não apresentem re
cibo assignado pelo adminis
trador deste jornal.

Attenção—O correspondente cm 
Braga do «Diário Mercantil» noticiando o 
provável despacho do reverendo Abbade de 
S. João do Souto, o sr. Manoel Antonio da 
Costa, para o canonicato vago m Calhedral 
de Braga; lamenta sinceramente similhante 
accontecimento por scr o reverendo abbade de 
S. João do Souto um verdadeiro modelo do 
Padre, segundo mr. Lamartinc, intelligenle, 
instruído, modesto, virtuoso e exemplar. Re
conhecemos também com o correspondente do 
«Diário Mercantil» que o sr. Abbade de S. 
João do Souto é tffectivamente um parocho 
digníssimo , porém o que não acreditamos é 
que, se por ventura s. s.‘ fôr despachado pa
ra conego da Sé de Braga, este aconteci
mento seja tanto para lamentar.

O reverendo abbade de S. João do Sou
to não perde nenhuma das virtudes que o 
adornam, sendo conego; podemos aíliançar 
que se s. s.“ previsse a possibilidade de de- 
cahir da sua reconhecida virtude e morali
dade certamenle não solicitaria um canoni
cato.

Entre os pertendentes ao canonicato de 
Braga ha muitos ecelesiasticos tão vir— 
lucsos intelligentes e moraes como o reve
rendo .Manoel Antonio da Costa, e estamos 
certos que todos desejam ser despachados! 
não temem perder o bom nome que tem gran- 
geado.

O correspondente do «Diário Mercantil» 
foi menos conveniente quando concluiu que 
era roubar á causa da moralidade pu
blica o sr. Abbade de S. João do Souto, pa
ra o lançar n um canonicato.

Foi um grave insulto dirigido pelo cor
respondente aos Cabidos, que tem direito a 
mais alguma consideração.'

Os cabidos pela sua origem, e pelo fim 
para que foram instituídos, não são tão inúteis, 
como impensadamente disse o corresponden
te do «Diário Mercantil»; Garrett mesmo 
quando nos devaneios de sua fantesia chamou 
inúteis aos couegos não foi intenção sua ap. 
podal-osde immoraes estúpidos e immodeslos 
como fez o correspondente do a Diário Mer-

cantil , admirado de que haja alguém que 
queira carregar com a responsabilidade de 
despachar para conego um ccclesiastico tão 
respeitável como o sr. padre Manoel Anto
nio da Costa.

Esperamos que 0 correspondente do «Dia- 
rio Mercantil modifique a sua opinião a res
peito dos Cabidos, que apesar de inúteis se 
presam de contar ecelesiasticos digníssimos 
a todo» os respeitos, t|o meroes., virtuosos, 
intelligents « modestos como o referendo 
Abbade de S. João do Souto.

Aovo periodlco. — Brevemente 
principiará, a pnblicar-se em Braga, um no
vo periodico político, intitulado O Periodico 
do Povo.

E dedicado ao commercio e ás artes.
Dizem-nos que é opposição ao actual 

gabinete.
Desejamos que apparcça breve e qne te

nha longa vida.
Rcsculpa.--Ao nosso corresponden

te de \ illa Verde pedimos desculpa por não 
publicarmos boje a sua correspondência , 0 
que é detido á fatta de espaço.

Inexactldão c falsidade — 
E assim qtie deve ser eonsideradi a no
ticia que 0 localista do «Bracarense» dá. re
ferindo se a outra que no numero passado 
d este jornal publicamos a respeito de certos 
desordeiros, que andaram fazendo algazarra 
pela Praça Municipal e rua Nova.

Já vê por tanto O escrupuloso, lócnlista, que 
não temos erro a rectificar. Confirmamos 0 
que então dissemos, porque varias testemu
nhas occuiares nol-o aflirmam.

Em quanto ao receio, que 0 localista al- 
ludido tem de que os ecelesiasticos dignos, 
que ha n'esta cidade sc possam julgar ofTen- 
ffidos, por se não citar 0 nome d'aquelle 
que jirntliceu 0 facto que referimos, per- 1 
mílta-nos que lhe digamos que uni tal re
ceio não passa de insulto grosseiro dirigido 
aos sacerdotes dignos; porque esses por fór
ma alguma podiam praticar um facto simi
lhante.

Não citamos 0 nome, muito de proposito, 
por não ser, por emquanto necessário. Não 
jofeajwtró também 0 localista do ilracarense 
auctorisado competentemente, para nos im
por em tom dogmático, que 0 declaremos, e 
por isy temos 0 desgosto de lhe não fazer 
a vontifde por esta vez.

Apresente procuração competente e depois 
fallaremos.

I’ai‘íi«la. —- Partiu hontem para Lis
boa 0 snr, visconde da Lagoa, Juiz do Su
premo Trihunal de Justiça.

Baptisaílo.—Teve lugar no dia 7 
0 baptisado d’um tilhinho do exm.0 sr. Jero- 
nimo da Cunha Pimcntel Homem de Vascon- 
cellos.

Foi madrinha a exm." snr.*  D. Maria 
Gracinda de Vasconcellos Marinho, e padri
nho um tio do sr. Pimentcl.

Henrique foi 0 nome que recebeu 0 me
nino.

Partida. — Partiu ontem para a Po
voa de Yarzim com sua familia 0 exm.0 sr 
João Maria dc Souza Machado.

Raia.—N’ um dos dias desta semana | 
cahiu uma faisca eleçlricá, 
Nogueiró, na eira d’um lavrador, seguindo 
d’ahi a uma côrte onde matou uma junta da 
bois.

Aulas u<» Seminário. — Abri
ram-se no dia 8 as aulas do Seminário Dio
cesano; em consequência do estado da doença 
do reverendissimq conego José Dias d’Araujo. 
tomou conta da cadeira de Direito ecclesias- 
tico 0 sr. dr. conego José Gomes Martins 
até Janeiro, epocha em que virá snbtituil-o 0 
sr. dr. Lniz Maria da Silva Ramos.

Fscaudalo. — N’uma das ultimas 
nomes da semana finda alguns bem intencio
nados sujeitos, quebraram com pedradas os 
vidros e caixilhos das janelias da casa do sr. 
João Ca-imiro da Gosta da rua da Misericór
dia.

Dizem-nos que já se déra parte d’este 
facto á auctoridade competente, bdm como se 
deram alguns esclarecimentos para se conhe
cerem os culpados.

Veremos 0 qije faz a polici^.

rei da Escossia; e tendo-a terminado por 
uma victoria gloriosa, depois dedicou-se uni
camente á felicidade de seu povo*

1 inh i feito voto de castidade, mas como 
viam com desgosto o seu estado de solteiro, 
para fazer a vontade dc seu povo esposou 
Editha, filha d um senhor inglez, que volun
tariamente consentiu em guardar continência.

Os mais assignalados favores do ccu e o 
dom dos milagres foram a reconpensa de ta*  
manhas virtudes.

Mandou edificar a celebre abbadia de 
Westminsler, em comrautação do voto que fi
zera de visitar o tumulo dos santos Apos
tolo».

Morreu em 1066.

CORREIO DHOJE

na freguezia de

RELIGIÃO
OUTUBRO 11.

S. I'ii*iniiio,  B.

OUTUBRO 12.
S. Cipriano. B. 11.

OUTUBRO 13
s. Eduardo, Rei dc Ingla

terra.

Eduardo, rei de Inglaterra, terceira 
do nome, nasceu em 1002. Logo depois de 
seu nascimento foi levado para a Normandia, 
afim de o sublrahirem ao furor dos Dinamar- 
quezes, que então assolavam a Inglaterra O 
joven Eduardo crescendo na edade, crescia 
também na piedade, de sorte que lhe cha
mavam o anjo da côrte.

Chegou o tempo de subir ao throno do 
pae; mas como a irrupção dos Dinamarque- 
zes tinha posto cm desordem a religião e o 
estado, elle tractou de restabelecer um e a 
outra no que foi bem succedido. Leis sabi
as por elle promulgadas ainda fazem parte do 
direito britânico.

Somente emprehendeu uma guerra, que 
teve por fim o restabelecimento de Malcolm,

s.

lilsboa S de outubro
uui correspouiiente)

Estão quasi todos as tropas reunidas no 
acampamento de Tancos, não excedem a 
7.000 homens.

Em breve começarão as operações de 
campanha, sob o commando supremo do sr. 
Fontes.

Consta comtudo que a agua continua a 
escassear em Tancos; a de beber já se sabe 
porque a da chuva abunda.

Corre o boato de que o sr. Fontes vae 
negociar outro empréstimo de 15.000 contos, 
o que junto aos 0.000 em que tanto se tem 
lullado, prefaz um augmento na divida pu
blica de 21000 contos, ou 52 milhões e 
meio de cruzados!.

Os preparativos militares ainda não ficam 
aqui, parece que vão muito alem do que se 
pensa, d>zendo-se até que o governo prójecta 
elevar a força publica a 50.000 homens.

No acampamento de Tancos nada falta, 
(é como em Cbulons na França, onde ha de 
tudo até uma boa oílicina photografica, 
para se tirarem vistas das estupendas evolu
ções do exercito, ás ordens de generaes 
cegos, coxos e faltos de tudo, até da verda
deira taclica militar, é verdade que ali vão 
aprender, os pobres soldados é que o pa
garão.

A Gazela de Portugal de hontem em 
polemica com o Jornal de Lisboa, diz uma 
serie de banalidades que se não estivessemos 
costumados a considerar a Gazeta como um 
jornal serio, acreditaríamos que estava gra
cejando com o publico.

lodos sabem que o governo nada faz, de 
nada trata senão da guerra, e isto prova-se 
pela folha official. que vem sempre comple- 
luiiieiiie nua e pobre de actos goveruutivo».

Falia o illustrado contemporâneo, de que 
o sr. Martens trabalha na inslrucção publica, 
acerca dos expostos e na salubridade do 
reino; parece que a Gazela, sabe tudo isto, 
(por nmas portariasitas que o Diário publi
cou) assim como nós.

Diz que o sr. Barjona, já reformou o 
serviço dos procuradores!

Boa reforma! Não ha duvida.
De que serve terem os procuradores um 

livro de registro para nelle escreverem ou 
notarem as quantias que elles receberem dos 
seus constituintes, se não lemos senão essa 
tabella dos salarios judiciaes de 30 de junho 
de 1864, que se é boa por um lado, por 
outro é péssima, porque os salaríos que os 
Constituintes devem dar aos procuradores, é 
o que lá não está ; d’ese modo para que serve 
então o livro de registro?

Pois um constituinte qualquer dá por 
exemplo 18^000 reis, ao seu procurador, 
como este não tem tabella a que se cinja, 
para os 18^000 reis, como salario e o cons
tituinte fica a olhar para elle.

Poderão dizer-nos que desde o momento 
em que os salarios dos procuradores estejam 
determinados, também o deverão estar os dos 
advogados! Não é assim, o procurador é pre
ciso a todo o instante, tem que ir a toda a 
parte, etc e o advogado só vae a um tri
bunal tomar a defeza do constituinte, e este 
paga-lhe se não ajustou préviamente, como 
entender justo.

Ora aqui tem o collega da Gazeta, a 
grande reforma do sr. Barjona sobre os pro
curadores; n ella ha boas disposições, mas ha < 
outras em compensação que parece obra de 
creuncisse!

Pe|o ministério dos negocios estrangeiros, 
nada se tem feito, o sr. Cazal Ribeiro, desde 
que é ministro ainda não fez uma unica cousa 
em beneficio do paiz, Consta que intenta re
formar ojespeetivo ministério, não sabem os 
mesmo se isto é certo.

Pelo ministério das obras publicas alguma 
cousa se tem feito, mas não vemos senão a sup- 
pressào de algumas direcçòes de obras pu
blicas, de pequena importância e nada mais.

Pelo ministério da marinha, neste então 
nem fallemos, nem uma só Cousa n’este mi
nistério se tem feito, a não ser melter mas
tros e tirar mastros aos navios de guerra.

Ora agora fallemos coro a mão na cons
ciência e perguntemos ao paiz se está ou se 
deve estar contente com o governo? Temos 
quasi a certeza de que responderá que não.

Fallou-se ha dias em que o sr. Fontes 
argava a pasta da fazenda, entrando o sr. I 

. de Serpa, que loi ministro das obras pu- IA

blicasem fSr»9 a 1860, no gabinete presi
dido pelo duque da Terceira.

Este boato é inacreditável, potquc o 
ipião da pasta da guerra*  é impossível 

que tal faça, '
As duas pastaj cohvem ao sr. Fontes, 

quando mais não seja, do que para trazer 
atraz de si dois correios, como faz sempre!

O Diário publicou o balancete do Banco 
do Minho, relativo au mez de setembro ul
timo.

O adtivo c passivo è de reis oito centos 
e tres contos duzentos cincoenia c nove mil 
e quarenta c oito reis.

Na praça de Lisboa a Cojação do de
sembolso por acçâo d este Banco, é de reis 
6O3OOO.

Estão ao par.
A folha official publica tres portarias 

do ministério das obras publicas, uma aulho- 
risando o director das obras publicas do dis
tricto do Porto a gastar até á quantia de 
reis 6.710^600 na estrada do Porto a 
Amarante; segunda authorisando 0 director 
das obras publicas do mesmo districto a 
gastar até á quantia de reis 1:697^700 na 
mesma estrada em differente ponto; e a 
terceira authorisando 0 engenheiro director 
das obras para 0 abastecimento das aguas 
da capital a gastar até á quantia de reis 
1 o:538^90i na feitura das idiras na parte 
comprehendida entre 0 syphão da Porcalhota 
e o aqueducto da Malta.

Nada mais por hoje.
O tempo vae bom. p.

COMMUNICADOS
A feira <Ie S. cm Éasto

Pouco roais ou menos 
melros, para a parte do 
cidade capital da província do Minho, 
eslá situada a pitoresca e ‘ y 
terra, de que se compõo o concelho de 
Cabeceiras de Basto , cujò centro é o 
soberbo e magnifico edifício chamado 

Mosteiro de Refojos.—Este grande e 
espaçoso templo, que tem sido cons- 
lanlemenle a admiração de todos os 
seus visitantes, tanto pelas riquezas de 
que se acha adornado, como pela diffi- 
cil archileclura com que foi construído, 
eslá situado no meio de uma grande 
planície, cujas deliciosas vistas disfru- 
claratn, por muitos annos , os extin- 
linclos benedictinos, annexos ao grande 
convento de Tibàes.

1 UI laiguo uniiua uui iLcoUUIO <Je 

riquezas alli aglomeradas, provenien
tes de innumeraveis fóros e pensões, 
a que estavam obrigados muitos c 
grandes cazaes, este espaçoso conven
to passou a ser.com a exlincção mo
nástica , a séde do julgado, aonde sc 
reúnem e funccionam acluahnenle Io
das as repartições publicas de Cabecei
ras, ficando, comtudo, uma pequena 
parle do mesmo, convénio qne serve de 
residência parochial d aquella fteguezta.

A chamada ccrca dos frades, que 
é uma não pequena porção de terreno, 
continguo á egreja e mosteiro de S. 
Bento de Refojos , eslá circuitada por 
uru alto e bem construído muro em 
fórma espherica, em cuja extre
midade, para a parle do levante, es
tende o grande campo da feira deS. 
Miguel, conhecido vulgarmcnle pelo no

me de Campo do Secco. Este é om caro 
po, ou antes reuuião de propriedades 
pertencentes a muitos indivíduos, cu
jos limites são para mim tolalmente 
desconhecidos. Seja o que fôr, o certo 
é, que este foi o local escolhido como 
mais proprio para aunualmeutc se fazer 
a supra-dita feira.

Sendo, como na realidade é, a pri
meira da nossa província do Minho, e, 
sem duvida, uma das principaes de 
Portugal, a feira do S. Miguel em Cabe
ceiras de Basto já data de tempos bas
tante remotos, e, segundo a tradicção 
de muitos, já foi feita em diversas loca
lidades do concelho.

L assim chamada esta feira não só 
por ser feita no proprio tempo do S. Mi
guel, mas lambem porque o seu local é 
muito proximo da egreja de Refojos, que 
é dedicada ao santo do mesmo nome.

O dia 21 do mez de setembro é o 
proprio, que eslá em uzo para a abertu
ra da feira ; islo é, o dia em que o muito 
conhecido Campo do Secco ha-de estar 
aberto para todos.

Em outros annos éra esta feira 
muho concorrida porem desde o anno 
de 08 principiou muito em decaden- 
ci<T, por cauza da celebre questão do 
muro, com que muitos povos, seus vi
zinhos , anlipalbizavam formalmente. 
Eoi questão sustentada acrcmente por , 
todas as partes; porem produziu, em i

a 42 kilo- 
nasccnle da

rouilo fértil

ullimo rezullado, algumas viclimas, 
cujas testemunhas, alem dc milhares 
d homens, que enlão prezenciaram um 
tão sanguinolento conllicto*  são quatro 
cruzes de pedra, que se consideram um 
como padrão erigido á memória de quem . 
tão innocentemente alli derramára seu 
sangue!

Ainda assim, em antioS subsequen
tes aquelle, que deve, sem duvida, estar 
gravado com leltras de sangue no cora
ção de muitos, houve não pequena des
confiança de se repetirem quazi, senão 
as mesmas lumultUozas scenas. Eis, 
pois, 0 princiqal motivo da notável falia 
da Concorrência dos povos, que cm ou
tros tempos era muito extraordinária.

No prezente anno a feira do S. Mi
guel esteve solTrivel: mas ainda não 
tanto, quanto a temperatura convidava 
e ainda mais pela facilidadecom quê 
se vao aprezenlando as vias de cora- 
mumeação.

Reinou sempre a melhor ordem pos
sível; 0 que c devido muito especial
mente ás enérgicas medidas, que para 
tal tim empregaram as respeitáveis auc- 
loridades lanto municipal, como admi
nistrativa.

Duranto a inesma feira esteve, na 
Hospedaria da Renda, uma pequena 
companhia gymnaslica, a qual, executan
do varias vezes os seus dilllcillimos tra
balhos, agradava muitíssimo, principal
menle aquém nunca vio outra couza cár 
neste valle de lagrimas, como por exem
plo—a um novo escriptor, que ha dias 
deo 0 seu primeiro contingente para a 
imprensa. Seja-me | ermillido dizer dc 
passagem que 0 nome,com que 0 tal se
nhor assigna os seus espirituosos escrip
tos, nao é dos mais conhecidos na his
toria dos corresspondentes desta glori- 
oza terra: não 0 deve perder, poistiueé 
couza rara 0 recomenda muito os cscri- 
pks.

Pela minha parle só direi, que 0 de- 
zempenho da companhia (sc tal nome 
lhe cabe) era solTrivel, mas não Imm, 
para que merecesse elogios na impi ensa 
E ainda direi mais; só quem fosse do
minado de temporariamente phleigma- 
tico é qne poderia assistir á repre- 
zentação gymnaslica e, por conseguin
te, admirar lambem 0 seu bom dezem 
penho.

Cabeceiras de Basto, 7—10—66.

li. Barrozó.

PUBLICAÇÕES
ESTUDOS

sonnE

i>oit

J. M. cfAJirtêida Outeiro.

Sob este titulo se publicará brevemente 
uma obra de muita utilidade para 0 commer- 
CIO.

Traclando da escripturação por partidas 
dohrudas. compor-se-ha de duas panes, uma 
theonca e outra pratica, assim divididas.

PRIMEIRX PARTE -N^es de con
tabilidade-Descnpçào dos livros—Theoria 
das contas- regros para 0 conlecimento do 
devedor e do^ créador -fíalanpo geral-conta 
de liquidai ao — Contas de parliiinacão

segunda parteZApp^ò dos 
princípios de escripturação- Operações tanto 
de commercio stmples, como de sociedade em 
tres livros^=Memortal, Diário e Razão = 
com balanços e inventários.

Termina com modélos de livros auxiliares 
e Um formolano de documentos de escrinto- 
rio. 1

„ ^2r^ot0r’ dando á sUa obra 0 titulo de 
1 EST£h0S S0Bl{E ESCIUPTERACÃO MER

CANTIL, não teve a pretenção de apresen
tar um trabalho que sobre-elevasse a quantos 
se tem publicado; quiz unicamente compen
diar o que se estudára sobre esta importante 
matéria, servindo-se principalmente das obras 
de Degranges, Deplangue e outros. Terá con
seguido apresentar um resumo destes e outros 
notáveis auctores de modo a satisfazer os 
que 0 lêrem? O auctor não póde antever a 
apreciação do seu trabalho; mas esforçou-se 
por que os Estudos Sobre a Escripluracão 
Mercantil podessem satisfazer 0 I itor

Se esta primeira tentativa fôr bem’succe- 
dida, publicara outro livro que será como oue 
a continuação d este»

A obra’ formará um volume em oitavo 
francez de mais de 300 paginas.

Preços para os assignantes. . 800 reis. 
Assigna-se na livraria dc Eduardo Goelho 

em Braga, e nos Arcos em casa do snr. 
Diogo Jose Gerqueira Dantas.

ser.com


0 PARTIDO LIBERAL
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AGRADECIMENTO

' Luiz José de Mjiilos, penhorado do 
mais. profundo reconhecimento agrade 
ce,.a lodos o? HL"* 0’ Snrs. que se inle- 
reçossaxain pelo.seu resbelccimeulo, du
rante os scçis incommodos, por oçcasião 
de sua, estada na Povoa do Varziin, as
sim como por,>scu regresso a esla Cida
de: a lodos confessa elerna gratidão.

sita na Travessa de S.
João n.‘ 9.

Precisa-sc d’uma Senhora , maior 
de 40 annos, para governar uma casa, 
e educar 4 meninos. Quem csliver nes
sas circumslanctas, póde dirigir-se á rua 
do Souto desta Cidade, casa n.° 14, 
aodde reside da Cunha Pinto Barbosa.

(13;

LEGITIMO CUANOIMtPEHIi
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS MAS CHINCHAS

Guilhetmv Firmino dà Cunha Reiè, 
niío podendo agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que o visitaram díiránte 
a smi mosieStfà, ‘o faz por tfste modo pro 
testando a tòdos o sou reconhecimento 

mo___ -■ I.ilr.i» i '1. tllíríU-, 1+,.] •jup..............  ‘ —r------ z
1T Carlata Joaqutna Cardoso Cu- 

uha Reis sua filha D. Rita Cunha Reis, 
I). Izabel Mana de Meirelles' Coelho 
Leite Bacelar, Joaquim Firmino da Cu- 
nha Jlmst».. Guilhernie Firmino da Cu
nha Reis, bummamenle penhorados pelas 
provas dá, consideração que receberam 
por occasjão, do fallecimento de seu 
,s(gnpre cnorado mando e pae, Joaquim 
Jeranimo da Cunha Reis, agredirem coi- 
deahnfntc a todas as pessoas quese di- 
gi^aíra/n compermenlalros, e acompanhai 
q cqdavcr do finado á ultima morada.

íallc na mesma caza.
bíihétesdFvizíta ~~

Fazem-se em casa de Eduardo Coe
lho, Largo do Barão de S. Marlinho. /

Preço do cento cm relevo , . 9.60 •moXviJ 720 
100 lilographados - 1200

50 » • • 9(10
Também s.e encarrega de bilbelqs 

para casamento.

Antonio Pinto da Cunlia Barbosaz 
morador na »ua do/«Souto n.° |5; fas 
publiçp que conliniía a tractar da Ioda- 
as questões que lhe forem recommenda- 
das na qMal(d?de. de solicitador de can 
sas, estando para esse fim auclorisado 
pelo exc.'"0 snr. Juiz de Direito desta 
Comarca, por virtude do deçrelq de 6 
do corrente mez e anno, ;ç istç em 
quanto sc uão acha devidamenle en
cartado o que tracla de promover.

Braga 28 de Setembro de 1866.
.eii< c uih. o! ‘ n '■ r-Niio.')___

4). Maria Bicaniina de Sá Pereira 
o Carvalho, seus filhos, irrtiãoi, cunha-, 
dos *e  sOlirtnhos, altamênle1’peuhofadOs 
pelns provas dc cohsidifraçãoqifFslada á 
memoriti de sém dèsVenlbroso ínaridó,: 
pae, cunhado !e tio José de Moraeè‘Fa- 
ria de Carvalho, agradecem cqrdeal- 
mente a todas ais ptíssoas, qóé1 se digna-, 
rami cbriiprimehlal-a e acompanhar 0 ca- 
daver do finado á sua ultima morada.

EiOndo de se fetirar já para as 
torras de stiiá residerttias, offercccm a 
todas o siMi limitado préstimo, lauto 
cm Bragança,1 como em Aitr.ioso, para 
onde se poiknl ' ‘ \

Alberto dc Morães Carvalho, lendo 
dc sc retirar immedialamenle para Lis- 
pon pm*  necessidades do serviço uiUiwi, 
recorre a esle meio para agradecer a 
Iodas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimenlo de seu 

pnn e- leslemuidiar-lhes a sua 
indelével gir^úiJãOj. rn pjHQ

Manoel Joaquim Antunes, Solicita
dor da Fazenda Nacional, n’ésla Comar
ca, e de negocios forenses rios auditórios 
dxsla Cidade, morador na iua de S, 4 i- 
cente ik° 10, declara aos seus amigos 
e constituintes, que se acha legalmente 
auctorizado segundo o Decreto de 6 de 
Setembro <!o corrente anno, para conti
nuar a traclarde lodos os negocios que 
lhe forem enrarregados-ji e que digão 
«tepflftôoMnsaib miBléf. c rmq .«©ihm

ÇOLLEGID DE N. SENHORA DO 
PORTO D\\V.C'‘9 mitos opiã ,<mwa 5rr euirn iotlm)o

Ne concelho dh Povoa dc Lauhozo.
oDlniírr» —.Boiolsn ob (híwom—

Principiam as aulas neste collegio 
uo dia 8 d’outubro. Torna-se reéom- 
mendavei aos paes de famílias como 
um dos que mais vantagens offerece. 
E’ commodo,1 está bem situado 0,' por 
ser aldea, não ha alli a corrupção que 
superabunda nas cidades. Tem profes
sores legalmente habilitados em todas 
as disciplinas de que consta o program- 
ma, e pelo feliz resultado qua ds alum- 
IIUB lc»n obtidv 1105 c*dmt»,  l)d quativ 
annos a esla parle, está provado o bom 
melbodo d’ ensino ali adoplado.

Totmjrrdn-ailblim—?BtrCST!TbT- Utrrr

ATTENÇAO
í a ,'1?’ / t j. ífV-? . i'

Bento Joaquim dc Souza de Mello .
Pinto, abbadwjd#6. Lataro, desejando 
ser prestável WlHWuezes, porisso 
que achou 0 regido parochial de dif- 
fcrenles annos sem assento algum, pela 
decrepitude do seu antecessor; convida 
todo c qualquer cidadão que tenha si
do freguez em S'."tazaro, a prestar-] 
lhe C^IIÍVC’
cionar um novo registo, examinando-se 
0 existente a tim de averiguar a falia 
dc assento debaplismo, cazamenlo, ou 
obilo.

8d.i>raq in.| nri ir.iniqinn |

,iX RDUARBO COELHO ■' ■"
Recebeu.' a seguinte nova publicação

Martin, Panorame des Pridicaleurs ou 
rãptitoire pbtir ritiprovisation et lá 
coiupOsún du sérnipi(, et
reconimaudê par Mgr, LEvequc de 
Gap; par U Metrppolitain, ^Mgm 
JJArtiieveque^Aix; pár S. E Mgr; 
Re Cardinal de Bord^vd;
<$•. Comprenaiit, premier les Fetes sc- 
condaires dc Notrc-Seigneur dt dela 
Vierge; second, les Panégcriques des 
Principeaux SainB; troisiêmc,' Les

!! Sujeis dc circoilsfancc'; (pidlr^Djc, 
' und rclrailc pour homme; cinguièmè, 

une retvuite la premier,e.,com?
1 munion ;'sixiéine, leS^euvres. isib

Tres volumes cm forma d^album 6$000 as pertender fãlle na rua dós Ebãos de 
çl 0) Bavxo n

-,iiri- - T1, , i11 . 1 ,?* "• rin< mr la rxk • rl íV * » \ í
PiiOPRiETAiuo—

- --- 1 ■■■ l-a^. ! •—bo.1 R iuirM ; i;Tny et?-?.,rmc

htwIgD ob peailduq >r,o

22-r RUA DOS CAPELLISTAS 22 
oh <jnoa 9flÕ olíw^ooa.qinaam oo amq ,

Tem d venda vinhos jfyttrc do 240 
a 600 rs. 4 gaYrafa.; i assim comoi■ boti
jas cm genebra dlall.eguqlmenle têcm 
sleatina em masso de 4- a 6 vcllas, a 
A60t.haniíiãító5U«ír‘j . ijqloll ob oIíiMJ

FÉ CATHOLICA
‘ (JORNAL RELIGIOSO 

m objdanioíímWluMj.i ^Inoa .fotrçitt 
Este iomal, que, conta çinco annos de exis- 
téneia, publica-se cm Lisboa nos dias 13 e 30 
de cada tnez, sob a prolecçSo de uma cómmis- 
sâo composta de differentes cavalheiros e presi
dida pelo ,ex.'''° e rev.'“? monsenhor José .Maria 
da Cunha Grã e Athaide. ,

Pnblicou.se o n.° l(»í, correspondente a
13 de corréntè', cOnlendo os seguintes 

artigoá: —'Conimemoraçâo —Vocabulário De
mocrático ou a hypocrisia revolucionaria ^ A 
Ifitura como'eleplento de educação — ftevis- 
t^ ^clifjióp 1 
', Assigt™ — — 
largo da rua’dos' Canos n.
Preçol das dssignaturás t por anno 1^200, rs. 
semèstrc 600 rs. Província (franco) -anno 
1/30, rs. pemeslre 660 rs.

Os snrs. da njojiiicin, podem dirigirrse 
ao local acima indicado ao administrador do 
jornal a—Fé .Catholica.

ogii fiii3i--£laa rmcm in íni.x 1 j — 
Ê Arrenda se uma morada de ca

sas, sitas na rua das Aguas com 
n." .55; lem dois andareç, com 

o seu competente terreiro e poço. Quem a — • - - &
S\.2.7,. osu ■ o ■’- > tmp •■nq "I

ATTE^ÇAO
ÕOn.C.t -di (mriP-nqrnj tnhio lai''4 -

Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 
se estudantes, não excedendo a 14 am 
nos dè idade, para 0 que tem boas 
commodidades e bom tratamento, tudo 
por prcco razoavel. .; aU 9O..1(Uj ti„pi

Q annunciante compromettc-se a 
vigia,ç pelo seu comporlamenlo esco
lar quando frequentem as aulas do Ly- 
•oeu ou Seminário, dando immediala- 
mônle parle a seus paes das falias que 
possam haver. '■■■'' mntnit;a msq

PILULAS E UNGUENTO t 
odv ilt; ' !'p obàbro» et .i-’1'»» boíFmíJ inob 

' (l 0 IIOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accdliação l 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILVLAS são 0 melhor purificano co
nhecido para 0 sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do es|omago, e são egual- 
mente cíiicazc^ nos casos de dysenlria; íinal- 
menle^.como remedibde familia não letp rival.

O ÉNGLENTO cura prompta e radical
mente as ulceras ain-
ua que tenham 20 annos de existência) em 
úm especifico infallivel contra as enterimda- 
des cutaneas por mois malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecçôes de pellc. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respeííivo nift- 
dicemenU), podendo-se obter eslas instrucções 
em todas as línguas conhecidas. , .

AS PREPARAÇÕES IIOLLOWAY ven- 
dem-se cm lodos ós paizes do mundo i (sem 
exceptuar Siao,: Cliina, Indía, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria , Arabia, Grécia e 
Ttirqúiâ) e no nosso encontram-se em todas 
as príncipaes boticas. '

As pilulas é unguento de Ilolloway aebam- 
se,á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Lorclo n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n." 126. —E no Porto em

d”"Ba’nÍiana 77 a 79 e na do snr. Tho-I

RF ’ ob £13*11/ i‘b (VHOííl 
na-se no cscriptoifo do mesmo jornal, 

.d-f/ andar —-

Este adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro e hoje 
univeisalmente reconhecida acha-se depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal sao Moirogh nasi <) C. 
com Escriptorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a prompto pá-gamento.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porçoes nao 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém. ... f ,
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos rereridqç 

agentes, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as inslrtfcções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarregam-se de remessas nao inferiores a 1(1 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser aceompanhados duma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercia! de Lisboa, ou dc vales dp 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas antes da'estação chuvosa. (I)

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
nn.at ,«b ofiimnbTfi/õi-t

DE
'fll

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo;
cí.Z. 3'<U Oltlfillplllí 

ob uteil&jol £ de Santa Anna
. ..itaIvm; íJ ri >

M>m9i6i39l> o »»«p ,G3Íti.’.>gof) (ti-J uí-í ifiq'r,!-0 l*jl  oh Oflia/Ojj <> ,eo.;ii q enOiu’.
Correspondente da casa de Woré do Porlo

Das aquas viineraes em geral, c da sua apphcaçãp em parhculai ao Ira 
tamentdoas moléstias.cirúrgicas. TESE apresentada á escola medico- 
cirurgi-ca do Porto, pelo alumno Entonio Ignacio Pereira de l-reitas 

—1 FoL em 8.° grande . . • • • • _• • • '
Esâripta sem leltras, ou novo sijstema Tescriptasylauica, inventada por

Francisco Xavier Calheiros—1 voL . . - • • •
Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Poi tuguez por

Manoel d'OlivrP Chaves e Castro 1 \olS. . . .
iVofões Geracs e Elementares de Chimica iheonca e I rahca ii aduzido

por Joaquim de Santa Clara Souza P'»ta-~ l rol. cm 8. . . .
Ouío uimíversarios por Luiz.Uuedes Continha Garrido 1 vot. em «. 

\Coliath ou Geth c Bethelehem por Manoel Cardoso de Girão — l vol. 8.° 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrinà de Souza — I vil: 12 
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazei foi tuna poi B.

Franklin — 1 vol. em 32 . . • ■ • _ • • • • •
l Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhaes l vol, em 1 

Pr emitias, poesias por Augusto Queiroz — 1 vgl. 12 . . . . .

oq' juiA

200

320

800

500 
zw 
300 
400

60 
360 
30,0

-VTT

OUVRAGES EN PUBL1CAT1ON
h o-utl.l-ina KiM oup mu ou ao p .oh «IiJíh.ti 5. owtíl» ub
\Buffon populaire íllustrè, ou Dictionaire-d liistoii e nalui elle pai Deccm- 

bre Alounier. Eoiipragc compleC, formera 30 fascicules . ...
e UW..V, .uo __________ _ \ Dictionaire des noms proprps, ou encyclopedie illustrée debiographie de
casa do’sr. iMiguel J. de Souza Ferrcira, rua geographie, d histoire et demglhologie par Dupiney de \ orrepiere. Ce
da Banharia n.° 17 a. jD e na do snr. Tho- Dictionaire formera 160 livraisons a.................................................
mpz IMwe.ni, rua dc S. Francisco.n.' 4, J9)1 T. ------ 1

■ '••.'■ú ■-■«H

• v UTIIAMA 1’OBTI'GIEZA E ESTRAXGEI A
•jlbf iHlillE í ‘d'»

(■InonioriL O ->(.-■>!. -vr ....m-T r'
Eduardo José Fernanda Çoelko

g T dernes pa 
■Correspondente da casa do Moré do Porto i Les Nenen

Recebeu as sèguinleç novas publi
cações : Sanson; Scmainti^^cientifiques 

IV’ etn 12-700. CaSiíli.o CAsíbi-Lo I 
Bíianco.; o Judeu, Romance Histórica, 

2 v. 1&000; Jaidim do Povo; o laço de 

Piores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; Affónse. Dahtjer, Les M&nastércs 

Bcncdictens (Tltalie 2 lindos volumesem 
B/SJtOOO; Grammatica Portuguesa do 
B. J. i/Olivehia, 3 ’ edição 450 rs. (3)

II

1009

100Dictionaire farinera 160 livraisons a 
l 26 Livraisons sont en vente.
Grand Dictíonaire Vniverseldu XfX Siéclé, français, historiquc, giogra- 

nkiaue mytholoqique, hibliographiqueAillèfairc, artiatique Ssientifique, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Cel ouvrages auro de 2 a 3Ò0 fas- 
cicules a . ................................................................................................

L. 3.â fascicules sont en vente ■ . ■
1 ' ’ ar Eouts Figuèer. Cet ouvrage aura 20 series tUuslrees .

:.T ‘ illes de la Science] ou discriplion populaire des uwentions mo-
3 Series sont ènttiite .

Nouveau Dictionaire Universel, Vanlhéon Itttérmre eGencgclopedie illus- 
trêepar Maurice Lachhlre. L’ouvrage será complet en 10 parties dc 
320 pa^es a h. . . v .........................................
3 parties sont en vente.

La Sainte Bible, traduction Nouvelle d'aprês la vulgale par M. M. Bo- 
rassè et Janvicr,chanoines delEglise Métropolitaine de Tours 230 De- 
sins (RfGàstavc Dorí, avec^pprobatiou de Mo.nseigneur LArcheçêque 
de Tours Deu^ièrne Editiion publiée pop .Son&cription 2 volume m fo
lio, divisésen 10 fascicules, comprenant ckacun enmron 90 paqes de 
leJtleetz^d gravares, qui paraitrout chaque mois,.du primier Mars au 
primier Decergbr.e. 1866. - 'ú - i

-HClij IH>) n p JIIW

Prír dç chaque fasçicule renfermé dans un portrfeinillft. 
Prix dc 1'ouvra^c complete........................................................

Assignain-se na livraria de Eduardo Coelbo.

200

200

i <)

800

200 . ftnn ?o(HW

Admimsihador—Francisco «José I^opes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
r , ■ , - rí(iitimr-se nor inenos de seis mezes. As assiynaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2$(>tfti :; ?e'

Assigna-sc, em Braga, no escriptorio da redacfào, ruaEova n |4. Esle jorualnao poaeas^i - 1 liu,,icados e correspondências de interesse particular W rs. por linha. Folha avulso 50 rs.' Os snrs. assignantes terão 
lo correio (franco) 2^440:. por anno 3$5U0; pelo correio fran.o) 3^980. Annunctos 20 reis poi tmirn. vo < .
0 ubahmento de 23 no preço de Lodos os seus annuncius. Terdo alein d isso, pór mez, um anntmcm—pe---- ,_gj— ------------------- - --------- ----- —----- • .■ ...........—-—r-----—— -------- meiado

---—--------- - - —  ---------- — -----—;—;---- p—: " ''1'1 ,I~ o„; não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular sao pqyas. Os cscnptos cntiaa Toda a corresjmndencia deve ser dirigida ao director do jornal, estampilhada, hscrtptos que nao lenuani 1 / 1 i . 1
á redacção sejam ou nío publicados, ndo serão restituídos.  , '___ . ____ ._______ _ ‘ 1; . ... , .....  ■ .. „ .... . --------

Tjpographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Pnblicou.se

